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A
s pesadas e gigantes-
cas máquinas, trato-
res e caminhões fora
deestradaquenosúlti-
mos cinco anos remo-
verammilhares de to-

neladasdeterraepedraparadarfor-
ma à Hidrelétrica Belo Monte de-
ram lugar a um trabalho quase ma-
nual. Agora, profissionais treinados
fazemoacabamento final da tercei-
ra maior usina do mundo. Sob um
calorquebeiraos35grausnessaépo-
cadoano,cercade10miltrabalhado-
res correm contra o tempo para
inaugurar, com mais de um ano de
atraso, a primeira turbina do proje-
to.Algunsvivempenduradosnasal-
turas para soldar os enormes dutos
por onde passará a água que vai ge-
rarenergia.Outrosgastamodiaem-
pilhandomilharesdeplacasmilimé-
tricas dentro da enorme roda que
abrigará a turbina.
Se todo esse esforçoder certo, no

dia 16 de abril a emblemática Belo
Monteproduziráseusprimeiros611
megawatts de energia. Três dias de-
pois,umanovaturbina,destavezde
38MW,tambémcomeçaráaoperar.
A partir daí, o cronograma prevê a
entrada de uma novamáquina a ca-
da dois meses até 2019 – quando a
hidrelétrica alcançará sua potência
máxima, de 11.233MW.
Mas, conforme a usina avança, a

cidade de Altamira, no oeste do Pa-
rá, vive uma espécie de ressaca: a
economia minguou, a população
cresceu, os índices de criminalida-
de aumentarameanova infraestru-
tura, com hospital e rede de água e
esgoto, construídapor causadausi-
na, continua parada.
Com95%dasobrasdeterraplena-

gem concluídas, a megausina ini-
ciou no ano passado o processo de
desmobilização do canteiro de
obras.Dos32miltrabalhadorescon-
tratadosaté2014,22milforamdemi-

tidos. A nova fase do empreendimen-
to, que envolve mais a montagem das
máquinas, atingiu em cheio as empre-
sas da cidade, especialmente as do se-
tor de material de construção – que
também sofrem com a crise econômi-
ca do País.
Comademandamaisfracaeaumen-

todaconcorrência,algumaslojastradi-
cionais de Altamira já decidiram fe-
char as portas. A Comercial Valente,
do empresário Valdir Narzetti, colo-
cou até o prédio à venda.NaComacol,
lojaquetemmaisde30anos,osfuncio-
nários estão cumprindo aviso prévio,
diz o proprietário Jucelino Francisco
Covre.O setor imobiliário é outro que
foipegonocontrapé.Depoisdeinvesti-
rem pesado na construção de imóveis
para abrigar funcionários das empre-
sas que chegaram para construir a hi-
drelétrica,asunidadesestãovazias.Al-
gumas ainda nem ficaramprontas.
O reflexodabaixa demanda foi ime-

diato.Oalugueldeumaresidênciade3
ou4dormitórios,queantescustavaR$
4mil, hoje não passa de R$ 1,8 mil, se-
gundo dados da imobiliária Consulte
Imóvel.Umacasacompiscina,bastan-
teprocuradano iníciodaobra, era alu-
gadaporR$ 6mil.Hoje, o proprietário
não consegue nem R$ 2 mil por ela.
Segundo a imobiliária, a procura por
imóveis para alugar caiu 40% no últi-
mo ano. “A cidade está parada, e ainda
nem sentimos todo o impacto das de-
missões em Belo Monte”, afirma Nar-
zetti, destacando que os ex-funcioná-
rios da usina ainda estão gastando a
indenização.
Opresidente da Associação Comer-

cial de Altamira, Milton Elias Fischer,
conta que, embora todos soubessem
queumdiahaveriaadesmobilização,o
movimento surpreendeu o comércio.
“Pegoutodomundodecalça curta.Sa-
bíamos que haveria um fim,mas espe-
rávamos que a desmobilização fosse
mais gradativa.” Ele conta que muita
gentepegouempréstimonobancopa-
ra investir em novos negócios e nem
teve tempo para começar a operar. O
sentimento de muitos moradores de
Altamira é que a cidade perdeu o bon-

de para reduzir pelo menos parte da
dívida social demais de 100 anos.
No início da década, quando os pri-

meirosengenheirosemáquinascome-
çaram a desembarcar na cidade para
construir BeloMonte, os empresários
apostavamnoempreendimentocomo
um trampolim para o desenvolvimen-
todomunicípio,queem2010tinhaum
Índice de Desenvolvimento Humano
(IDH)) de 0,665 – semelhante ao de
países como Vietnã, Iraque e Bolívia.

“Acreditávamos que mais investimen-
tosviriamparaacidadedeformadefini-
tiva. Mas vieram apenas os fornecedo-
resdausina, cumpriramocontrato e já
foramembora”,afirmaNarzetti. “Con-
tinuamos semumgrande supermerca-
doe,dos shoppingsplanejados, apenas
umpequeno virou realidade.”

Infraestrutura. Mas, apesar dos entra-
ves, algumas melhorias foram feitas.
Falta apenas a prefeitura entrar em
acordo comaNorteEnergia para assu-
mirosnovosativos,comoohospitalea
rededeáguaeesgoto.No total, aNorte
Energia investiu quaseR$4bilhões em
ações socioambientais como parte das
contrapartidas para construção da hi-
drelétrica.Mas,porenquanto,apopula-
ção só vê os transtornos das obras na
cidade. A rede de água e esgoto cons-
truídapelaNorte Energia para atender
100% do município está pronta há 18
meses.Naprática,noentanto,nadamu-
dou. A maioria dos moradores conti-
nuausandoosistemaantigodefossase
poços. A briga ficou em torno da cone-
xãodas residências à rede. Aprefeitura

argumentava que não tinha condição
deassumiros ativos e a conta, quebei-
rava os R$ 30 milhões. Resultado: a
Norte Energia assumiu as ligações das
residência, mas as obras ainda não fo-
ram iniciadas.
OutroempreendimentoéoHospital

Geral de Altamira, com 103 leitos. O
estabelecimento está pronto há um
anoeaindanãofoiocupado.Aprefeitu-
radissequeestápreparandoolocalpa-
ra a transferência do hospital antigo.
Um aterro sanitário também foi cons-
truído,mas já teve de passar por obras
de reparo por causa do mau uso. Por
enquanto, a única melhoria visível é a
retiradadas enormespalafitas da cida-
de.Olocal,ondeantesviviammilhares
de pessoas em condições sub-huma-
nas, hoje começa a ganhar contornos
de um grande parque, que será entre-
guenofimdoprimeirosemestre.“Alta-
mira é a cidade polo da região. Ela vai
sobreviver ao fim das obras de Belo
Monte”,dizFischer. “Alémdisso, tere-
mosdepoisoprojetoBeloSun(projeto
de mineração no Xingu), e esperamos
não ficar órfãos do poder público.”

l Grades nas janelas
Assim que mudou para bairro Jatobá, José Raimundo Palheta Souza
teve a casa arrombada. Levaram tudo: máquina de lavar, TV e uma mo-
to. Agora janelas e portas têm grades de ferro para evitar assalto

11.233 MW
é a potencial total da Hidrelétrica Belo
Monte quando estiver totalmente con-
cluída em 2019

R$ 32 bi
é o total de investimento que será gasto
na construção da hidrelétrica, que terá
24 turbinas, sendo 18 no sítio Belo Mon-
te e 6 no sítio Pimental

Usina começa a operar este mês e região
vive os problemas do fim das obras

l Casa ampliada
Geovany Teixeira Gomes construiu uma área na porta da cozinha e um cômodo na frente
da casa para instalar um mercadinho. Nascida em Altamira, ela morou durante 18 anos
num barraco de madeira, onde criou os dois filhos

l Raio-X da usina

Reportagem Especial ] l Pico da obra
Em 2014, no auge da construção,
canteiro de Belo Monte tinha 32 mil
trabalhadoresEnergia naAmazônia
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O
sonho da casa própria durou
menosdeumanoparaomara-
nhense Izael do Nascimento,

de38anos.Ex-moradordaInvasãodos
Padres, uma das maiores palafitas de
Altamira, ele ganhou no ano passado
umaresidêncianovinha,comtrêsquar-
tos, dois banheiros, sala e cozinha,
num terreno de quase 300m². O imó-
velerauma“benção”paraquemmora-
vaemcondiçõesinsalubresemumbar-
raco de madeira, que a cada cheia do
Rio Xingu enchia de água e destruía o
pouco que tinha.
A mudança para a casa nº 902, no

bairro Jatobá, um dos cinco construí-
dospelaNorteEnergiaparaabrigar fa-
mílias atingidas pelaHidrelétrica Belo
Monte, foi providencial. Na Invasão
dos Padres, ele vivia com amulher e a
família da irmã num mesmo barraco.
Com o imóvel, enfim teria um espaço
paraocasaleobebêqueviriapelafren-
te.MasNascimento não tinha ideia de
como era caromanter uma casa.
Hoje, com um bebê de um mês, ele

tenta vender o imóvel por R$ 75 mil,
porcausadasdespesaselevadas.Acon-
ta de luz é a principal delas. “Tenho
três faturas sem pagar, que juntas so-
mammais de R$ 700”, afirma omora-
dor, que vive debicos. “Às vezes tenho
a impressão de que estou pagando um
financiamento da casa, e não a conta
de luz, de tão alta que está.”
Casos como o de Nascimento têm

sidomuito comuns nos novos bairros
deAltamira.Nacidadequeabrigaater-
ceira maior hidrelétrica do mundo, a
conta de luz virou uma dor de cabeça
para osmoradores, que preferemven-
der os imóveis novos e procurar algo
mais em conta, ou até voltar para um

barraco.“Aspessoasnãoestãoacostu-
madascomessaestrutura.Umaamiga
vendeuacasaporR$20milporqueera
grande demais para limpar e voltou
pra um barraco”, conta Geovany Tei-
xeiraGomes,ex-moradoradepalafita.
Além disso, diz ela, como nunca pa-

garampela energia,muitosnão sabem
economizar. “Por causa do calor, dei-
xamoar-condicionado ligadoodia in-
teiro.Aí acontaexplode.”Masessaex-
plicação não serve para todo mundo.
Jeová Pereira do Nascimento recebeu
uma conta de R$ 800 e garante que já
desligou tudo, até o chuveiro.

Reclamações. No bairro Jatobá, bas-
ta uma caminhada rápida para encon-
trar várias placas de “vende-se”. A ala-
goana Adiane Pereira da Silva também
jádesistiudacasanovaequersemudar
paraVitóriadoXingu,outracidadeatin-
gida porBeloMonte. Alémda conta de
luz, ela reclama que acabou de receber
o carnê do Imposto Predial e Territo-
rialUrbano (IPTU). “Nemseioque fa-
zer com isso. Ainda não paguei”, diz a
ex-moradora da Invasão dos Padres.
Outra reclamação da dona de casa é

a qualidade da água. Nos primeiros
mesesnacasanova,ela lembraquea
águaera limpa,davaparacozinhar e
beber. “Mas, de uns tempos pra cá,
virou um barro só”, conta. Agora,
diz ser obrigada a comprar quatro
galões de água pormês para a famí-
lia, o que pesou aindamais no orça-
mento doméstico. “Nas palafitas,
não pagava luz, não pagava IPTU e
tinha água limpa.”
Os imóveis dos novos bairros já

foramconstruídoscomligaçãodire-
tanarededeáguaeesgoto.Aprefei-
tura de Altamira culpou a Norte
Energia pelo problema. Segundo
porta-voz da cidade, a construção
da rede foi malfeita e tem exigido
umasériede reparos.ANorteEner-
gia, por sua vez, afirma que o siste-
maémodernoeadequadoaomuni-
cípio, mas que a prefeitura ainda
nãotemestruturanemrecursoshu-
manoscomcapacidadetécnicapara
a operação e manutenção do siste-
ma.Aempresavaiproporacapacita-
ção e o treinamento dos profissio-
naispara lidardeformacorretacom
a rede.

l Pelo cronograma original, a Hidrelétri-
ca Belo Monte já deveria estar com sete
unidades em operação, num total de
844 megawatts (MW). A concessionária
Norte Energia, responsável pela usina,
argumenta que o atraso de mais de um
ano foi provocado pelas inúmeras parali-
sações ocorridas no local. A Agência
Nacional de Energia Elétrica (Aneel),
porém, não aceitou o pedido de perdão
da empresa e encaminhou o caso para o
Ministério de Minas e Energia. Se enten-
der que a empresa é culpada, ela terá de
arcar com um custo milionário. Mas o
ministério também pode aceitar a justifi-
cativa da empresa e ampliar o prazo de
concessão da usina, de R$ 32 bilhões.
Esse, no entanto, não é o único entrave
do projeto. A mega hidrelétrica precisa

vender 20% da energia que ainda está
sem contrato para conseguir liberar R$
2 bilhões em financiamento do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), afirma o presidente
da Norte Energia, Duilio Diniz de Figuei-
redo. Segundo ele, uma cláusula contra-
tual exige que esse volume seja vendido
por, pelo menos, R$ 130 o MWh, pelo
valor de abril de 2010 (hoje equivalente
a R$ 185). Mas, com a sobra de energia
no setor, o preço no mercado livre des-
pencou. Para resolver o problema, a em-
presa pretende participar do leilão da
Aneel, no fim do mês. Mas o preço-teto
definido, de R$ 115,57, pode tornar inviá-
vel o negócio.
Enquanto a empresa não resolve a pen-
dência, os sócios de Belo Monte tiveram
de aportar R$ 1,5 bilhão na obra em feve-
reiro e março. A usina tem como acionis-
tas o Grupo Eletrobrás, Neoenergia, Ce-
mig, Light, Vale, J.Malucelli, Sinobrás e
os fundos de pensão Petros (dos funcio-
nários da Petrobrás) e Funcef (da Caixa).

GRADES EM JANELAS E
PORTAS CONTRA ASSALTO

PARA SE LIVRAR DAS CONTAS,
MORADOR COLOCA CASA À VENDA

SETE TURBINAS JÁ
DEVERIAM ESTAR
EM OPERAÇÃO

l Sem saída
Comercial Valente,
uma das lojas de ma-
terial de construção
mais tradicionais de
Altamira, vai fechar
as portas. Com de-
manda fraca e con-
corrência alta,
empresa só está
aberta para vender o
estoque ainda dispo-
nível. Outras lojas do
setor seguem o mes-
mo caminho

l Conta de luz
Ex-morador de palafita, Izael do Nascimento está com três contas de
luz atrasadas. Por causa das despesas elevadas da nova residência,
como energia elétrica e IPTU, morador do bairro Jatobá colocou a
casa à venda

N
acontramãodequemquerven-
der a casa nova em Jatobá, al-
gunsmoradoresestãoinvestin-

do todas as economias na expansão e
melhoriados imóveis.Comoasunida-
des entregues pela Norte Energia são
todas iguais, apenas em cores diferen-
tes, cada um tem dado seu toque pes-
soal para diferenciar as residências. A
primeiraprovidência, no entanto, tem
sido colocar grades nas janelas e por-
tas para evitar assaltos.
O pescador José Raimundo Palheta

de Souza, de 43 anos, não teve tempo.
Assim que mudou da palafita Invasão
dosPadrespara a casa nova, foi rouba-
do. Levaram tudo, máquina de lavar,
TVde 42 polegadas e umamoto. “Tive
de comprar tudo de novo”, conta. An-
tes,noentanto,fechoutodasasjanelas

com grades de ferro.
Apesar do infortúnio, ele está feliz

davidanacasanova,muitobemcuida-
dapelamulher. “Nãotemnemcompa-
ração com o barraco onde moráva-
mos”, diz Souza, que pretende fazer
ummuronoentornodo imóvel ecolo-
car um portão grande na entrada, co-
mo outros vizinhos estão fazendo. O
ganhapãodomoradorvemdoRioXin-
gu, onde fica quase a semana todapes-
cando. O peixe tirado do rio vai direto
para três grandes caixas de isopor que
ficam na frente da casa de Souza. Ali,
ele já conquistou a clientela do bairro,
que garante a renda da família.
Numa rua paralela à de Souza, outra

moradoranão temdoque reclamardo
novobairro.AcasadeGeovanyTeixei-
ra Gomes é impecável. Móveis bem

ajeitados, tudo organizado e uma
ampla área na porta da cozinha. Na
frente da casa, umnovo cômodo foi
construído para abrigar ummerca-
dinho. “A demanda aqui é grande”,
dizGeovany, quemoroudurante 18
anosnumacasa demadeira de fren-
te para o Rio Xingu. “Criei meus fi-
lhos lá.”

Novo bairro. Jatobá é apenas um
dos cinco bairros construídos pela
Norte Energia.No total, 30mil pes-
soas foram transferidas das áreas
alagadasparaasnovascasas.Recen-
temente, a empresa descobriu que
uma comunidade que originalmen-
te não seria afetada pela usina tam-
bém terá de ser realocada. O bairro
JardimIndependente II foi incluído
pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente (Ibama) como condicio-
nante para a emissão da licença de
operação,emnovembrodoanopas-
sado. Quase 450 famílias já foram
cadastradas no bairro.

Depois de anos vivendo em
palafitas, população de
Altamira tem dificuldade de
arcar com despesas como
IPTU e conta de luz

NA WEB

Vídeo. Hidrelétrica começa a
desmobilizar o canteiro de obras
estadao.com.br/e/belomonte

10 mil
é o número atual de trabalhadores que estão na
construção da terceira maior hidrelétrica do mundo

R$ 4 bi
foram investidos em ações socioambientais; alguns
projetos foram concluídos e estão parados sem uso

De saída. Placas de ‘vende-se’ tornaram-se comuns no bairro Jatobá

Cronograma.
previsão é de que até

2019 a hidrelétrica
alcance sua potência

máxima, de 11.233 MW


